PROJETO DE LEI Nº 
385,  DE 2004

Dá a denominação de Prof. Francisco Romeu Landi ao "campus" da Faculdade de Tecnologia de São Paulo.

A Assembléia Legislativa do Estado de são Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Prof. Francisco Romeu Landi” o “campus” da Faculdade de Tecnologia de São Paulo, na Capital.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

A comunidade científica brasileira perdeu, em 22 de abril último, um de seus expoentes. Depois de uma jornada normal de trabalho, voltava o Prof. Dr. Francisco Romeu Landi para casa, quando um infarto fulminante fez parar o coração daquele que figurou dentre os mais dinâmicos e queridos membros da Academia brasileira.

Nascido em 22 de março de 1933, em São Paulo,  o “Professor Landi” – como era conhecido por colegas e alunos -  graduou-se em Engenharia Mecânica (turma de 1956),  pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo. Casado com D. Marísia Del Nero Landi, era pai de Paula, Fernando e Francisco, todos engenheiros.

Obteve o título de Doutor em Engenharia Química também pela Escola Politécnica, em 1972 e, como atividades pós-acadêmicas, destacam-se: Pós-Doutorado no Laboratório de Engenharia Civil de Lisboa (1975); Pós-Doutorado no Building Research Establishment, de Garston, Grã-Bretanha (1975); Livre-Docente em Engenharia Civil, Escola Politécnica-USP (1981); Professor Titular em Engenharia Civil, Escola Politécnica-USP (1986); emprendeu visitas técnicas à Bélgica, Inglaterra, Estados Unidos, Japão, Finlândia, Suécia, Itália, Russia, Portugal, França e Canadá.

Amava, como poucos, o magistério, que encarava como  autêntico sacerdócio. Começou a lecionar em 1956, logo que se formou, e nunca mais parou. Sua autoridade se impunha naturalmente, em decorrência de sua cativante personalidade, sem que recorresse à arbitrariedade ou ao autoritarismo. Colegas, alunos, funcionários eram cativados por seu espírito lúcido e conciliador. Sob sua liderança e orientação, formou-se toda uma geração de professores e estudantes, que renovou a engenharia brasileira.

Nele operou-se a síntese tão necessária  ao meio científico, principalmente em países carentes de desenvolvimento como o nosso: o aprofundamento da pesquisa, associado à preocupação com a aplicação prática de seus resultados à vida da população. Tão intensamente como era cientista, Francisco Landi era um cidadão e um  democrata.

Sua atividade de pesquisa concentrou-se no ramo de condutores elétricos, tendo ele formulado tese de doutorado em Química versando sobre um plástico que tivesse capacidade de resistência à incidência da luz solar; na construção civil, em cujo arcabouço teórico foi buscar o objeto de suas teses de livre-docência e de titularidade, abordou aspectos da física das construções e da termodinâmica, áreas de sua especialidade.

Ministrou, nas esferas de graduação e de pós-graduação, as seguintes disciplinas:

Termodinâmica e Máquinas Térmicas -
 Politécnica-USP,  de 1957 a 1960;

 Escola de Engenharia Mackenzie, 1960;

 Escola de Engenharia Mauá, 1970 a 1974;


Física das Construções;

Conforto da Habitação;

Sistemas Prediais;

Projeto de Edifícios e Comportamento dos matreriais em relação a incêndio;

Diagnóstico de falhas nas edificações e

Sistemas fixos de proteção contra incêndio, 

(todos na Politécnica-USP, de 1965 a 2004).

Foi integrante dos seguintes Conselhos, Diretorias e Comissões:


Comissão de Currículo da Escola Politécnica da USP (1978-1986);


Comissão de Currículo da Engenharia Civil da Escola Politécnica da USP (1981);


Comissão de Graduação da Escola Politécnica da USP ;


Comissão de Pós-Graduação da Escola Politécnica da USP;


Comissão de Ensino e Pesquisa da Escola Politécnica da USP;


Comissão Setorial de Avaliação de Técnicos Especializados (Politécnica-USP);


Comissão de Integração entre a Politécnica e o IPT-Instituto de Pesquisas Tecnológicas;


Comissão de Orçamento e Patrimônio da Universidade de São Paulo;


Comissão de Heranças Vacantes;


Chefe do Departamento de Engenharia de Construção Civil da Escola Politécnica-USP (1987 a 1989 e 2002 a 2003);


Conselho Assessor do CNPq – Conselho Nacional de Pesquisas (1986 a 1990);


Diretoria Executiva do FUNDUSP – Fundo para a Construção da USP (1989);


Vice-Diretoria da Escola Politécnica da USP (1986 a 1989);


Diretoria da Escola Politécnica da USP (1989 a 1993);


Conselho do IPEN – Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (1990 a 1992);


Vice-Presidência do IPT-Instituto de Pesquisas Tecnológicas (1990 a 2004);


Presidência do Conselho do Instituto de Eletrotécnica e Energia (1989 a 1993);


Conselho Superior da FAPESP – Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo  (1996 a 2004);


Presidência do Conselho Superior da FAPESP (1995 a 1996);


Conselho Deliberativo do Instituto de Engenharia (1995 a 2001);


Conselho da Fundação Memorial da América Latina (1995 a 1996);


Conselho da Fundação Padre Anchieta (1995 a 1996);


Vice-Presidência do ITQC – Instituto Brasileiro da Tecnologia e Qualidade da Construção  Civil (1995 a 1998);


Conselho Deliberativo do CEDIPLAC – Centro de Desenvolvimento e Documentação da Indústria e Plástico para a Construção Civil (1996 a 1999);


Presidência do  Conselho Deliberativo do CEDIPLAC (1999 a 2001);


Conselho de Tecnologia da FIESP – Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (1997 a 1999);


Conselho de Ciência e Tecnologia do Estado de São Paulo – CONCITE (órgão responsável pela elaboração da política de Ciência e Tecnologia do Estado)- 1996 a 1998;


Comissão de Serviços Públicos de Energia do Estado de São Paulo-CSPE (1998 a 2002);


Diretoria da UPADI-União Panamericana de Associações de Engenheiros, representando o Brasil;


Presidência do “Fórum das FAPs” (Fórum Nacional de Fundações, Fundos e Entidades de Amparo à Pesquisa dos Estados e Distrito Federal).

No setor privado, a figura do Professor Landi se destacou nas seguintes atividades:


1) Na VEMAG S/A Veículos e Máquinas Agrícolas:


     Formação de recursos humanos;


     Representação junto ao GEIA-Grupo Executivo da Indústria Automobilística


     Representação junto à ANFAVEA-Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores;


     Coordenação de Nacionalização do veículo DKW.

2) Na MARSICANO S/A Condutores Elétricos:

     Engenheiro;


     Gerência Industrial: Produção, novos produtos.

3) Editoria das Revistas Técnicas: 

       Anuário das Indústrias;


       Revista da Indústria Automobilística

4) Diretoria da TESIS – Tecnologia de Sistemas em Engenharia;

5) Diretoria da TCI – Tecnologia de Controle de Incêndio

Dentre os muitos trabalhos publicados (artigos em revistas e jornais, palestras, textos didáticos, entrevistas, boletins etc), destacam-se:


“Ventilação Natural para Edifícios Residenciais” – texto de apoio à elaboração das normas portuguesas –LNEC- Laboratório Nacional de Engenharia Civil – Lisboa;


“Comfort Statistics – Building Research Station”, Garston, Grã-Bretanha;


“O Conceito de Desempenho e o Controle de Qualidade na Construção Civil”- Simpósio para o Barateamento da Construção – BNH, Salvador, BA;


“Exponential aging of certain plastics” – First International Conference on Durability of Building Material and Components, Ottawa, Canadá;


“The Performance Criteria in Developing Countries” – International Conference of The International Association for Housing Sciences – University of Petroleum and Minerals of Dharhan – Arábia Saudita;


“Plumbing Systems in Brazil – Situation and Needs” – Meeting of Committee W62- Drainage and Water for Building – CIB – Counseil International du Bâtiment, Paris, França;


“Technology Suport for Housing of the Next Decade; Some Aspects in Brazil” – House and human settlements; looking ahead into the 80’s – Massachussets Institute of Technology (MIT) – Estados Unidos da América;


“The Relations Among Performance, Durability, Maintenance and Pathology. The Maintenance Methodology” – Counseil Intertational du Bâtiment, Washington-DC, Estados Unidos da América;


“Historic Development of Water-Closets” – Counseil International du Bâtiment, Edinburg, Escócia (Grã-Bretanha);


“O Aço na Construção – Desenvolvimento Tecnológico” – Simpósio Nacional de Estruturas Metálicas, São Paulo;


“A Ação do Fogo Sobre as Estruturas Metálicas” – Simpósio Nacional de Estruturas Metálicas, São Paulo;


Elaboração de normas para o BNH-Banco Nacional da Habitação:


          -Elaboração de projetos e especificações das exigências para instalações de água, incêndio e esgoto – Programa Pro-Control, entre BNH e IPT;


          -Critérios de desempenho das instalações prediais para conjuntos habitacionais – Programa Pro Control, entre BNH e IPT;


Manual Técnico do DEOP – Departamento de Edifícios e Obras Públicas do Estado de São Paulo;


“Estudo de um processo de dispersão do negro de fumo no polietileno, a fim de protege-lo contrra a ação das radiações ultravioletas da luz solar” – Tese de doutorado junto ao Departamento de Engenharia Química da Escola Politécnica da USP;


“Adaptação termo-fisiológica do homem ao meio e a imprecisão das medidas de conforto térmico” – Tese de livre-docência junto ao Departamento de Engenharia de Construção Civil da Escola Politécnica da USP.

O reconhecimento ao trabalho do Prof. Landi se expressa também nas homenagens e honrarias que recebeu:


-Medalha Amigo da Marinha – Marinha de Guerra do Brasil;


-Medalha de Agradecimento do Ministro da Marinha - 1992;


-Cavaleiro da Ordem do Mérito Naval - 1992;


-Prêmio Rhodia –ABEQ (Associação Brasileira de Engenharia Química) – 1997;


-Troféu Personalidade de Pesquisa e Educação do Sindicato dos Engenheiros do Estado de São Paulo – 1998;


-Professor do Ano de 1999 – Associação dos Antigos Alunos da Escola Politécnica da USP;


-Chevalier dans l’Ordres des Palmes Académiques – Ministére de l’Education Nationale, de la Recherche et de la Technologie – Primeiro Ministro da República Francesa;


-Prêmio “O Eminente Engenheiro do Ano de 2000”, outorgado pelo Instituto de Engenharia – 2000;


-Medalha de Honra ao Mérito da Associação Brasileira de Engenharia Militar;


-Medalha Defesa Civil do Estado de São Paulo.

A escolha do “campus” da Faculdade de Tecnologia de São Paulo para ostentar o nome do Professor Landi é mais do que natural – talvez, até, imperiosa, tendo em vista a incalculável contribuição que prestou ao desenvolvimento tecnológico de São Paulo e do Brasil, assim como seu profundo amor à missão de transmitir o conhecimento às novas gerações.

Eis as razões que me levam a esperar, de meus pares no Legislativo Paulista, apoio à homenagem traduzida no presente projeto de lei.

Sala das Sessões, em 1º/6/2004

a)  Arnaldo Jardim - PPS
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